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Mekhíade Ferlísi 

A musica na educação 
(Continuado do n. 0 296) 

li 1 

Mc.st ra· nos a histo ria que todos os gran­
des homens, imperadores 0u pon tifice:;, prin­
cipes, philosophos ou legisladores. pedago­
gistas ou homens de E stado, em cada tempo, 
em qua lquer toga r, tem tido sempre um 
culto especial pela musica, e a julgaram 
meio poten te Je educação. 

David attribue-ihe tal poder que se va le 
d'ella para mitigar as angustias de Saul, ou 
para aca lmar lhe o furor ; e é depois do 
canto d'elle, acompanhado dos doces rnns 
da harpa, que es te exclama : 

...................... .. ... O' bello 
Sccego d'alma ! Em m inhas veias sinto 
Delicioso balsamo correndo. 

Ezechias imita em tudo David e convida 
lev itas para que cantem, e com os seus can­
tos mantenham firme ao fé do Senhor. 

Socrates julga-a intimamen te ligada ao 
carac ter. nacional, e cha ·11a a philosophia 0 
ponto culminante da musica. 

Platão chama-a rem.iniscencia de celestial 
beatitude, arte que passa até á alma, e lhe 
inspira o gosto pela virti.éde. 

Aris toteles recommenda a musica sobre 
todas as artes por a sua grande efficacia 
moral. 

Polibio a ttrihue a rudeza dos Can~ ítas a 
niio terem a ajfeição necessaria á musica. · 

Paulo Emilio para fazer educar os filhos 

tem artistas de todos os generos, e espe­
cialmente musicos. 

Sylla gosta tanto de musica que se orgu­
lha de ser um grande cantor. Cesar confessa 
elle r.iesmo que a ama. 

S. Marcos ensina o canto aos prim eiros 
chris tãos do Egypto, porque o crê bom para 
formar fieis. S . Paulo esforça-se por elevar 
a musica á primitiva simplicidade, e para 
introduzil-a na religião. exhorta os fieis a 
c:rn tar. O Papa Silvestre tem-a como um 
meio poten te de educação relig iosa, e funda 
no principio do seculo 1 V uma escola de 
de canto em Roma. 

Sant') Ambrosio e Gregorio Magno cha­
mam-lhe potencia, que com aJmiravel pu­
reza e simpl icidade serve para dar efficac ia 
ás palavras santas e eleva r o pensamento 
do homem á divindade, e trazem á arte 
grand issimas reformas . 

Elfego, b ispo de Wincester, tem a musica 
como poderosa aux iliar da religião; pensa 
que um magestoso instrumento, que ocom­
panhe os can tos liturgicos, devia dom inar 
qualquer outro meio de educação religiosa, 
e dá á Igreja. em 1oo1, a arma mais pode­
rosa, o verdadeiro e maior instrumento 
christ5o. o o rgão. O d ivino poeta mani fes ta 
a sua "pini1io sobre a influenc ia da musica 
n 'aquelles versos do Purgatorio, dirigindo­
se a Casella : 

. . . . . . . Se nova lei prohibir não veio 
Memoria e uso ao amoroso canto, 
Que a meus desejos satisfaz o anceio, 
Possas com elle ainda encher d'encanto 
Minh'alma anc iosa ............. ... .. . 

Victorino de Feltri, o maior educador, 
cultiva a musica de modo a ficar versadis- · 
simo, e a emprega pa ra ennobrecer o anima 
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dos a/umnos. Leonardo de Vinci estuda-a 
com paixão, e é convidado pela Côrte mila­
neza para tocar. 

Luthero, o grande r efo rmador, declara 
não gos tar d'aquelles que não amam a mu­
sica, arte cell'ste que dissipa as inquietações 
e as penas do coração, e deseja que cada 
mestre escola sa iba musica. 

Henrique Vlll e Thiago de Escocia cul­
tivam-a com paixão, estud<lram-a assidua­
mente, e compuzeram algumas obras. 

Carlos V queria ouvir musica em qual­
quer lugar que se encontrasse e janta ao 
som d'orchestra. 

Gesualdo, principe de Venosa, a cultiva 
de ~odo a dar-nos o v~dadeiro desenvolvi­
mento da melodia. 

Benvenuto Cellini jacta-se da sua habili­
dade em tocar. como tambem se jacta de 
trabalhar com o buril. 

S. Philippe Nery attribue á musica tal po­
der que, para attrahir os jovens e desviai-os 
dos prazeres mundanos, faz can tar na sua 
capella hymnos, psalmos, preces e nos dá a 
mais nobre fórma da arte musical, a Ora­
toria. 

O Papa Marcello tem uma grande affei­
ção a Palestrina, só porque sabe dar á Igreja 
a musica sacra po ... excellencia, o inte1 prete 
da palavra de Deus e é por gra tidão d'esta 
affeição que nasce a famosa Missa Papa? 
Marcelli. 

S. Carlos Borromeu empenha-se com to­
das as forças para que na Igreja resoem as 
doces melodias do Festa e do Palestri na. 

P1lippe V queria ouvir musica todo o dia 
e o:-dena que Farinelli cante todas as noites 
na sua presença. 

O rei Jorge estima-a como meio de edu­
cação e em 1719 institue em Londres u :na 
opera italiana, como Leopoldo 1 em Vienna 
ahi por 1700. 

Carlos VI que é um enthusiasta, compõe 
uma opera que fo i cantad'.l pelos princ1paes 
fidalgos da sua Córte e elle mesmo toca na 
orchestra. 

Frederico o Grande da Prussia nutre uma 
enorme paixão pelll musica e espec ialmente 
pela flauta , instrumento que acompanha o 
monarcha na!' festas e nos banq•1etes, e nos 
campos e nas guerras, e mantem elle proprio 
um theatro com musica. para que. o. p.ovo 
ache ahi um meio de educação civil e re· 
creacão honesta. 

Na'egeli, discípulo de Pestalozzi, cria o 
canto popular nas escolas allemãs. 

Graefe acha o canto materia necessaria a 
uma escola primaria para educar nas crian­
cas delicados e nobres sentimentos. 
· Napoleão I, o homem fatal,· (como dizia 

Manzoni) que se sentou arbitro em meio de 

............. dois seculos 
Um contra o outro armado 

possue altissimo gosto e sentimento por as 
bellezas da musica. funda capellas, abre es­
colas e thea tros, inventa estratagemas para 
attrahir os mais celebres musicas a Franca, 
protege-os e enche-os de beneficias. · 

(Continúa). A. S. 

~ 

Curiosidades musicaes 
(Continua<lo do n.0 296) 

XCIV 

Um grupo de violeiros em Lisboa no seculo XVII. 
- Luis de Lemos, Bartholomeu de Lemos , 
Gaspar de Almeida, Domingos Fernandes, 
João Coelho, Luiz Ribeiro, Thomé Fernandes, 
Domingos da Costa, (de Lemos) e Jeronymo 
Gomes. 

O archivo do Santo Offic io, depositado 
hoje na Torre do Tomho, é mina inexhau­
rivel e, quando bem explorado, daria o qua­
dro mais surprenendente da vida intima da 
sociedade portugueza durante os seculos em 
que o Tribunal da Inquisição exerceu o seu 
fa tal predominio. Já nos processos dos que 
fô ram directamente suas victimas, já nos 
processos de habilitações para fami liares e 
nos depoimentos das testemunhas de uns e 
outros, se encontram dbundantissimos subsi­
dios para a biographia de indivíduos de to­
das as castas e posições soci3es. 

Antonio Serrão de Castro, poeta tão infe­
liz como Anton io José da Silva, e seu filho 
Pedro Serrão, soffreram os martyrios fi sicos 
e moraes d 'aquella tremenda inst ituição e 
nos respectivos processos se colhem noticias 
inte ressanr issimas, que contentam o espírito 
do inves tigador, ao mesmo tempo que lhe 
despedaçam o coração, por ser tão amarga 
e dolorosa a fonte, em que aurio os seus 
curiosos apontamentos. 

No processo de Antonio Serrão fôram 
dadas como tes temunhas nada menos de 
tres violei ros, sendo dois delles . Bartholo­
meu de Lemos e Domingos da Costa, fami­
liares do Santo Officio. O terceiro, Luis de 
Lemos, fez o seguinte depoimento, donJe se 
cofüem alguns dados biographicos, como o 
leitor poderá ver : 
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E sendo no mesmo dia (5 dP, novembro 
de 1674) e audiencia atras declarada man­
dou o ditco senhor Deputado (Fr. Valerio de 
S. Raimundo) vir perante sy a Luis de Le­
mos, violeiro , natural desta cidade de Lis­
boa, e nella morador, na rua dos Escudeiros 
e sendo prezente lhe foi dado juramento dos 
Santos Evangelhos em que poz a mão, sób 
cargo do qual lhe foi mandado dizer verdade 
e ter segredo, o que elle prometeo cumprir, 
e disse ser Christão Velho e de t rinta annos 
de idade. Perguntado pelas geraes ? Disse 
nada. Perguntado se conhece algumas pes­
soas prezas pelo Santo Officio, que pessoas 
são, porque via e de que tempo a esta par­
te ? Disse que algumas cnn.he~1a e entre ellas 
nomeou o Reo Antonio Serrão, ao qual diz 
conhecer depois que e lle testemunha se en­
tende a esta parte por ser seu vizinho, e o 
ver e lhe fallar muitas vezes. Perguntado 
se sabe ou ouvio, que en tre o dito Antonio 
Serrão e algumas outras pessoas da nação 
dos Christãos n0vos houvesse duvidas . brigas 
ou differenças de que rezulcassem odios, ou 
inimizades com quem, porque causa, e a que 
chegarão. e se depois tornarão a correr em 
amizade ? Disse que não sabe, nem ouvio 
que entre o ditto Antonio Serrão e algumas 
outras pessoas da nação dos Christãos novos 
houvesse duvidas, brigas , nem differenças 
de que rezultassem od ios, ou inimizades e 
do costume disse nada e assinou com o 
ditto senhor Deputado, 5endo -lhe primeiro 
lido es te seu testemunho, que disse estava 
na verdade. Filippe Barbosa o escrevi. -
Frei Valerio de São Raimundo. - Luis de 
L emos. 1 

Das duas habilitacões para familiares ac i­
ma ci tadas tiram-sê curiosas informacões 
n~o só a respeito dos indivíduos a que el las 
pertencem. como tambem ácerca de outros 
chamados a depôr nos processos. Principia­
rei a desdobrar a meada por : 

Barthomeu de Lemos. - Era natural de 
Lisboa, nasc ido e morador na rua dos Es­
cudeiros, freguezia de S. Nicolan. Era filho 
de Gaspar de Almeida, violeiro, morador na 
mesma rua, e de Maria de Lemos, ambos 
naturaes de Lisboa. Sua mulher chamava-se 
Vicencia Lu1s e era natural de Loures. 

E ntre as testemunhas depuzeram quatro 
violeiros: Domingos Fernandes, de mais de 
se tenta annos ; João Coelho de sessenta e 
cinco annos; Luís Ribe iro de cincoenta o 
um annos, todos tres moradores na rua dos 
Escudeiros, e Thomé Fernandes, de sessenta 
e quatro annos, morador ao postigo da rua 

t Pl'OC0SSO do Antonio $orrão do ca~tl'O : Inquisição de 
µisboa1 u. 9 4110, · 

Nova da Palma. A inquiricão das testemu­
nhas é de 3 de outubro a · 14 de novembro 
de 1640. 

Domin1ros da Costa. - Era natural do lo­
gar de Alfornel, freguezia <le Nossa Senhora 
do Amparo de Bemfica, e filho de Antonio 
L uis e Isabel Jorge, lavradores, naturaes e 
residentes no referido logar e freguezia. Sua 
mulher chamava-se Maria de Lemos, filha 
do já cita do Barthclomeu de Lemus, e mo . 
ravam na freguezia de S. Nicolau de Lis­
boa. Foi-lhe passada carta de famil iar a 23 
de novembro de 16t3. 

O apel ido Lemos aparece com frequencia 
nestes documentos e talvez todos os indivi­
duos que o usavam fizessem parte da mesma 
familia. 

Devo recordar que em 10 de maio de 
1678 fo i nomealo violeiro da casa real Ma­
thias de Lemos, filho de Domingos da Costa 
Lemos, atrás mencionado. Delle t ra tei no 
capitulo XXI destas Curiosidades. 

No processo de Pedro Serrão foi dado 
como testemunha, Jeronymo Gomes, vio­
leiro, natural de Coimbra e morador em 
Lisboa na rua dos Escudeiros, a qual pare­
cia ser a rua dos fabr icantes de violas . 

Eis o seu depoimento : 

«Aos vinte e quatro dias do mez de Março 
de mil seiscentos settenta e sette annos em 
1.isboa, nos Estaos, e caza primeira das au­
diencias da Sancta Inquisição estando ahi 
na de manhãa o senhor Inquisidor Estevão 
de Britw Foios, mandou vir perante sy a 
Jeronimo Gomez, viole iro, natural da Cidade 
de Coimbra, e morador nesta ditta de Lis ­
boa m rua dos Escudeiros e sendo prezente 
lhe foi dado juramento dos Santos evange­
lhos em que pos a mão, sob cargo do qual 
lhe foi mandado dizer verdade e ter se­
gredo. o que elle prometteo cumprir e disse 
ser Christão velho e de trinta annos de 
idade. Perguntado pelas geraes? Disse nada. 
Perguntado se conhece algumas pessoas 
prezas no Santo Officio, quem são, quanto 
tempo ha e porque vio e rezão ? Disse que 
algumas conhecia, entre os quaes nomeou 
ao Reo Pedro Serrão, o qual diz conhece 
de oito ou nove annos a esta parte por ser 
seu visinho e o ver e communicar. Pergun­
tado em que conta tem elle testemunha ao 
ditto Pedro Serrão no particular da sua 
Christandade, reli ~ião, vida e costumes~ 
Disse que supposto ouvio sempre dizer que 
o ditto Pedro Serrão era Christão novo, elle 
testemunha o tinha por bom Christão por­
que o via assistir nos exercicios da Congre­
gação do Padre Quental e estar em oração 
e por mais não dizer1 lhe foi lido o 3.0 ar-
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.tigo da defeza do Reo, a que foi nomeado 
testemunha, que sendo por elle ouvido e 
entendido. 

Ao 3.0 Disse que da materia do artigo não 
sabe nada- e ai não disse, e do costume 
disse nada, e assignou com o ditto senhor 
Inquisidor, sendo lhe primeiro lido este seu 
testemunho. F ilrppe Barhoza - Estevão de 
Britos Foios- Jeronimo Gomes». 1 

SousA V ITER110. 

A r4, teve logar a costumada audição de 
altimnas do notavel !eccionista Timotheo 
da Silveira, e á qual infelizmente não pude­
mos assistir, por motivo de força maio r. 

Folgamos comtudo de vêr que no profuso 
programma d'esta festa escola r, q.,e não terá 
sido de certo inferior ás que o illustre pro­
fessor costuma organisa r, se fez uma larga 
parte á musica port ugueza. havendo compo­
sições de Rey Colaço, Vianna da Motta. Os­
car da Silva, Juvenalia Bravo, J. Neuparth, 
Francisco Bahia. Brinita, Rodrigo da Fon­
seca e do proprio promotor. 

O quarto concerto da Academia de Ama­
dores n'esta época t eve togar em 20 d,'este 
mez. 

A orchestra, sob a regencia de Pedro 
Blanch, demonstra-nos cada d ia mais quanto 
se póde conseguir de um grupo de amado­
res voluntariosos e instruídos, quando sejam 
orientados por um artista conhecedor do 
seu mister e desejoso, como o illustre violi­
nista hespanhol, de fazer progredir a sua 
phalange orchestral. A Folha d'Album de 
W agner foi excellen temente desempenhada, 
fazendo lembrar pelo bom acabamento de 
todas as . phrase5, pelo fund ido e pela côr, a 
execução de uma orchestra de bons profis­
sionaes. Merecem louvôr, a seguir :i essa 
peça, a abertura do Freyschutr e a sardana 
do Garin, devenrlo ficar na sombra, a bem 
da justiça e da imparcialidade critica, os 
dois numeros de Bach, pelos motivos que já 

1 Processo de Peclro Serrão, 11. • 97971 <ln Inquisição de 
Lisboa, ft. SO. 

aqui .se expuzeram. e a Rapsodia de Liszt, 
por t erem s ido falseados o s movimentos e 
ser a obra superior ás forças da orchestra. 

Como sol istas, pudemos apreciar n'este 
concerto as sr." D. Marianna Souto Pimen­
tel, esperançosa violi:iista qu~ ainda não tí­
nhamos tido a fortuna de ouvir a solo, D. 
Adelaide Victoria Pereira, soprano drama­
tico de excellente voz e bella escola, D. Isau­
ra Cordeiro Venancio, pianista de perfeição 
technica abc;olutamente fóra do vulgar. 

Acompanharam ao piano a sr .• D. Judi th 
L eir ia e o maestro Loriente. 

No Salão Bechstein (Porto) deve te r-se 
real isado em 2 2 um bem o rganisado con­
certo de caridade, abrilhantado por alg uns 
discipulos de D. Armanda Dubini Ferreira, 
Carlos Dubini e out ros distinctos professo­
res portuenses. 

Em casa do distincto e considerado pro­
fessor Francisco Bahia. effectuaram-se, em 
21 e 28, <iuas interessantes matinées de dis­
cípulas. 

Tiveram occasião de fazer-se aprec iar as 
seguin tes talentosas alumnas, D. Alice Da­
vid, D. Marina Bittencourt, D. Eleonore 
Dargent. D. Maria Conceição T. de Castro, 
D. Fernanda V. de Sá, D. Olinda Baptista 
Ribeiro , D. Alice Sodré Castro, D Fernanda 
de Freitas (Villa Gião), D. Isaura Ribeiro da 
Costa, e D. Ermelinda Riheiro. 

Esmaltaram os programmas alguns nume­
ros de can to e de violino, em que muito se 
fizeram app laud ir a s r.• D. Helena S hirley_. 
sr. José Carneiro e sr.ª D. Ermel inda Ba­
ptista Ribeiro. 

~ 

tio sr. F. Guimarães 

Em um artigo que o F:cho Musical publica 
em l t do corrente, responde rne o sr. Gui­
marães, buscando explicar o motivo por que 
se rermittiu avanç:ir ser meros verdade ira 
uma das affirmações por mim fei t:i s na carta 
que eu anteriormente havia publicado no 
Seculo e Diario de Noticias. 

Começa o s r. Guimarães por attribui r a 
um ataque de febre furiosa o eu querer s<!r 
esclarecido sobre o motivo porque me as­
sacou publicamente uma falta de verdade. 
O dito, alem de muito espirituoso, porque 
tem realmente carradas de gra_ça, vem mos · 
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trar-me quão differentes são os nossos pon­
tos de vista. Ao que parece, o sr. Guima­
rães, quando lhe disserem que mente, fica 
todo ·contente e risonho, enverga a sobre­
casasa dos d ias solemnes e vae deixar um 
cartão de agradecimento a casa do amigo 
que teve tão feliz lembrança. Eu, como S. 
Ex.ª viu, não entendo a cousa assim. · 

Mas vamos ao caso. Certo é que a razão 
do sr. Guimarães se não acha completa­
mente obcecada, como S. Ex.ª quasi receia; 
ha comtudo n'elh um mysterioso desiquili­
brio, que talvez careça de mais urgente the­
rapeutica que a minha modesta febre. E se 
não fosse esse desiquilibrio, de que sincera­
mente me condôo, não diria o sr. Guima­
rães que a minha carta não é a expressão 
da verdade. para affirmar logo a seguir que 
eu sou verdadeiro e na linha immed1ata que 
sou victima d'um equivoco . Já vê que é 
forçorn admittir o desiquihrio, a não suppôr 
que S. Ex.• mettesse os pés pelas mãos, 
unicameote para divertimento da galeria. 

Vamos então a desfiar o tal equivoco, ou 
mentira, como S. Ex.• queira. 

Repito ainda o texto incriminado : -
«Quando um grupo d'artistas, como Vianna 
da Motta, Frederico Guimarães, Ernesto 
Vieira, e todos os outros que julgaram a 
obra em 1909 lhe constataram o valor pre­
ciso para lhe conferirem o premio do con­
curso, que então se abriu entre composito­
res portuguzes, eu não posso reconhecer no 
.sr. Coelho a precisa auctoridade para, con­
tradictando o que tão eminentes vultos af­
firmaram, lhes passar diploma da mais gros­
seira incapacidade profiss ional». 

E para maior esclarecimento. cito tam­
bem o nome dos outros membros do jury, 
que se omittiu na carta, para a não tornar 
demasiado extensa. Foram os HS. Adriano 
Mereia. Alberto Sarti, Antonio Arroyo, An­
tonio Taborda, Augusto Machado, Filippe 
Duarte, Francisco Benetó, F. Freitas Gazul, 
dr. João O'Korth, Georges Wendling, Manuel 
Ta,·ares. Mar(juez de Borba, Pedr0 Blanch 
e Timotheo da Silveira. 

Como se vê, não tive a honra de figurar 
n'esse jury e não poJia nunca assumir o di-
1 eito de averi~uar o que nas suas reuniões 
se passava. Sobre as díscordancias de opi­
nião que nas mesmas reun iões se manifes­
taram, nenhum dos membros do jury se me 
pronunciou e o unico que o poderia ter feito, 
por ligar, ao que parece, tão pouca impor­
tancia á discreção que em taes casos se im­
punha - o proprio sr. Guimarães - nunca 
me disse uma palavra a tal respeito. 

Como archivista da Sociedade de Musica 
de Gamara, tenho em meu poder todos os 
documentos que ao Concurso se referem ; 

não ha n'elles o mai~ leve vestígio de dissi­
dencia por parte dos srs. Vieira, Guimarães, 
Filippe Duarte e T avares, ou de quaesquer 
outros membros do jury. O documento do 
sr. Vieira tem o carac ter de um estudo pré­
vio, feito sobre a banca, e destinado princi­
palmente a eliminar do concurso as obras, 
que não respondam aos fins por elle visa­
dos. E' o unico do~umento que encontro, 
representando uma opin ião individual sobre 
o merecimento das obras, e quando se re­
fere á sona ta de Freitas Branco, que n'esse 
documento é classificada de <csufficiente», 
diz o sr. Vieira, duvidando talvez do seu 
proprio juizo, que o valor real da partitura 
melhor poderá se r julgado pela audição. 
Quanto á discordancia do parecer do sr. 
Guimarães foi-me notificada pelo Echo Mu­
sical em 27 d'abril d·este anno (sete dias de­
pois da publicação da minha carta) e dos 
srs. Filippe Duarte e T avares fala-se agora 
pela primeira vez. 

A questão d'unanimidade ou de maioria 
não tem de resto para o caso a menor im­
portancia. O certo, indiscutivel e verdadeiro 
é que a sonata foi a!)provada para premio e 
que as pessoas que a approvaram foram os 
membros do jury que a Sociedade de Mu­
sica de Camara nomeou. Isso foi o que de­
clarei na m inha carta e confirmo hoje. 

Que pode impor tar que algum ou alguns 
d'esses membros discordassem da opinião 
da maioria ? Não os escandalisou de certo 
essa opinião, a ponto de protestarem contra 
ella publicamente, como poderiam e deve­
riam ter feito i e o proprio sr. Guimarães, 
verboso por natureza, supportou sem pesta­
nejar um longo silencio de dois annos, que 
prolongaria talvez indefinidamente se o não 
vem arrancar d'essa doce quietação uma 
triste campanha, em que o espirita irre­
quieto e a impenitente loquacidade de S. 
Ex.ª se não podiam deixar de comrrazer. 

Faço-lhe comtudo a JUStiça de suppôr que 
estará, a esta hora, profundamente arrepen­
dido do infelicissimo papel que n'essa cam­
panha tem representado. 

M1CHEL'ANGF.LO LAMBERTINI. 

Publicou o illustre professor Moreira de 
Sá uma Tl:zéorie mathématicpte de la Musi· 
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que, destinada ao 4.º congresso da Société 
Jnternationale de Musique, q ue se está 
ac tualmen te effectuando em Lon3res. 

Este trabalho, cujo alto valor scientifico 
se não póde coutes tar, é o desenvo lvimento 
de um estudo publicado pelo mesmo auc tor 
em 1 89~, no segundo supplemento aos An­
naes do Orphe-on Portuense. 

Muito agradecemos o exemplar que nos 
foi amavelmen te enviado. 

Para elaborar um projecto de reforma d o 
Conse rvatorio foi nomeado o professor Er­
nesto Vieira. 

T emos confiança que o ill ustre artista, 
que já sobre o assumpto publicou n'esta re­
vista uma série de bellos arti gos, saberá 
corresponder dignamente á missão de que 
foi encarregado. e fazemos votos para que, 
graças a essa reforma. venha a corresponder 
o nosso primeiro estabelec imento d'ensino 
musical aos elevados fins para que fo i 
creado. 

Em um. artigo ha pouco publicado no 
Echo Musical sobre Cesar Franck e firmado 
pelo sr. J i:'leupa r th, insiste-se sobre o d i­
minuto cultivo que se tem votado em Por­
t ugl\l á obra do grande mes tre belga. 

Em appoio d'esse facto, c ita apenas o il ­
lustre articulista a execução da Sonata pe­
los pianis tas Vianna da Mona. Wurmser e 
Pugno e violinistas Moreira Je Sá, T hibaud 
e Ysaye. 
. Certamente por esquecimento nã o se al­
lude no artigo ao Quinteto, que a pa rtir de 
1904 t em sido varias vezes tocado pela So­
ciedade de Musica de Camara, sendo ta m­
bem pela mesma sociedade executada a 
S onata bastantes vezes n'estes ultimos nove 
annos. 

A Grande Orchestra Portuguera tambem 
deu a conhecer em 1907 o magnifico fra­
g men to symphonico da R edemption, que 
foi ouvido e ap plaud ido por numeroso pu­
blico. 

Como se trat a de duas inst ituições que 
alguma coisa fizeram , cremos nós, em favor 
da propaganda de grandes obras musicaes, 
é de boa justiça não as olvidarmos. 

A Hmpre:;a Folklorista (Po rto) , publicou 
o n ° 9 da sua interessante collecção Je can­
tos populares. Contem duas cancões, O vira 
e Const(lncia. ' 

O trio Pitchot-Costa está escripturado 
para dar dois concertos no Orpheon Por­
tuense, no principio da proxima é poca. Te­
mos as melhores in formacões sobre este 
grupo de artistas he~panhóes, cujo mereci­
mento tem sido ultimamente muito apre­
ciAdo no estr.angeiro. 

O professor Rey Colaco ped iu a sua de­
missão do Jogar que occupava no conse lho 
musical d·o Conservatorio. não estando 
ainda assente quem o vae substituir. 

Sob o titulo de Toun1ée Trindade, reuni­
ram-se vario-; artista s e amadores com o 
fi m de fazer ouvir em algumas cidades da 
provincia a o pera An.ialura do s r. D. Luiz 
Quesada, e um artistico repertorio de obras 
de concerto, para canto, piano, vio loncello 
e harpa , cujo detalhe temos presente, mas 
por demasiado extenso não podemos pu­
blicar. 

São os seguintes os arti stas e amadores que 
emprehenderam a tournee : - Arthur Trin­
dade, director artis tico e 1.º bary tono, D. 
Luiz Quesada, maestro-director d'orc hestra 
e concertista de piano, M.mo Vlargherita 
Mornati T rindade, soprano lyr ico, Nl.elle Sa­
rah Al ves. soprnno ligeiro, Salles Ribeiro, 
tenor, Valerio de Rajanto e Horta Machado, 
ha rytonos, Antonio ~~i l vestre , bnixo, M.elle 
Al hertina Silva, concertista de ha rpa , !Vl a ­
nuel S il va, concertista de violoncello e An­
ton io S ilva, primeiro vio lino, sendo a or­
chestra de 3o professo res e o corpo coral 
de 20 cantores. 

A primeira audição deve ter logar na 
data d'hoje no thea tro Sá da Bandeira. do 
Porto, onde serão dados tres espectaculos­
concertos, pa rtindó 'em seguida o grupo para 
Braga e ou tras cidades. 

Na pagina fronteira damos o re trato dos 
principaes amadores e artistas, que com 
põem a troupe. 

* 
Conforme tinhamos annunciado e tratado 

em artigo especial, realisou-se no theatro 
da Trindade a festa do distincto artist a e 
professor Bensaude, que; coadjuvado por 
sua esposa a sr.• D. Julia Bensaude, nos fez 
ouvir a opera La serva padrona, obra prima 
de Pe1goles i e uma das mais notaveis no 
genero. A musica é na verdqde sc intillante , 
inspirada, ernbo ra em moldes que já conhe-



,, 

1 

1 .g-> 



$8 A ARTE Mus1cAL 

cemos, por terem s ido posteriormente apro­
veitados. Não ha duvida que agradou, e que 
o desempenho fo i primoroso, revelando por 
parte dos distinctos artistas um estudo atu­
rado da musica e dos caracteres dos perso­
nagens; o publico a5sim o ententleu applau ­
d indo bastan te. Mui to bem o ac tor Gomes, 
no papel mudo . 

Co .: correram tambem n'es ta fes ta Fran­
c isco t3enetó, o ex imio viol inista tão van ta ­
josamente conhecido encre nós,. e Luiz Fi­
gueras, violoncel ista brazileiro de pas5agem 
em Lisboa, e a q ue já nos referimos quando 
nos visitou ha do is annos. 

Terminou o concerto pe lo dueto do 3 .0 

acto do Rigoletto, canta po por Bensaude e 
esposa. 

Já fo i publ icado pelo Diario do Go-i:erno 
o dec reto reformando a esco la de Arte Dra­
matica no Conserva torio. 

O curso é divid ido em tres annos, ha­
vendo as seguintes oito cadeiras : 1.•, lingua 
e licte ratura portuguezas; 2.•, a rte de d izer , 
3.", philosophia gemi das artes; 4. ª, arte dt? 
interp re tar; 5.a, estheti ca e plastíca theatral ; 
6.•, his toria das litteraturas drama ticas; 7.", 
arte de representar; 8.•, organisação e admi­
nistracão t'"i ea tra l. O ensino d:1 -;-.ª cadeira é 
minis t'rado em regra no T heatro Nacional. 

As au las accessorias de dança e gymnas­
ti ca thea tral são obriga tori a~ para todos os 
alumnos. 

O corpo d irigente e docente será com­
posto de um direccor, um conse lho escolar, 
e onze professores, sendo nove ord ioarios e 
dois contracrndos para as au las at:cessorias. 

Apezar de funccionar no ed ificio do Con­
se rvatorio, a nova Escola de Arte Drama­
tica fica au to noma na sua adminis trnção, e 
independente. da direcção musica l do mes­
mo estabelec1menco . 

E' com magua profunda que noticiamos 
o fal lec imento do eminente publicist a e pre­
fessor, Francisco da Fonseca Benevides, 
apaixonado cultor da m usica e auc tor do 
magn ifico es tudo hi sto ri co sobre o «Thea­
tro de S. Carlos)). cujos dois volumes se en­
contram na estante de todo o investigador 

de assumptos artis ticos e constituem o que 
de mais completo e bem documentado se 
publicou sobre o nosso theatro lyrico. 

Nasceu o illustre homem de sciencia em 
Lisboa, no anno de 1 ~j5, Tinha 16 annos 
quando entrou, como aspirante, no serviço 
de marinha. completando em 1853 o curso 
da E scola Naval e dando baixa de servico 
tres annos depo i ~. · 

Em 1 ~)4 fo i nomeaJo lente de physica no 
Institu to Industr ia l e ahi teve que m escreve 
estas linhas a fo rtuna de se:- seu discípulo 
e aquilatar não sómente o seu al to valor 
scientifico, ma~ t ambem e sobretudo os re­
quintes de bondade do seu bello ca racter. 

Foi tambem lente de mec:i nica e artilha­
ria na E scola Naval e por fim lente jubilado 
de hydrographia na mesma escolà 

No campo arcisci co, di stinguiu-se Fran­
cisco Benevides como amador de viol ino e 
sobretudo como h istoriographo. Na sua ba­
gagem litteraria, que é muito vasta e d'um 
eclectismo raro, figura além da importante 
obra que já citamos, uma memoria sobre a 
musica, inserta no Archivo Pittoresco em 
1866. 

Tinha o illuscre ex.tincto a graduação de 
capitão- tenente da armada e era commen­
dador de Christo e de S. T hial?º• cavalleiro 
de SS. Mau ricio e Laza ro, soc10 correspon· 
dente da nossa Academia das Sciencias e da 
Academia Real de His toria de Madrid. 

Poz termo á ex istencia a distincca profes­
sora de piano e bandolim, sr.ª D. Judith 
Fernandes. 

Deu-se o triste acontecimento em 29 de 
abril passado. 

Ao nosso querido amigo Antonio Lamas, 
damos as mais sen tidas condolencias pela 
perda de seu extremoso filho, Luiz da Cu­
nha Lamas. 

O finado, que fizera 20 annos hav ia pouco, 
cultivava o p iano com incontestavel talen to, 
llpezar de inhibido, pelo seu precario e!; t ado 
de saude, de consagrar la rgas horas ao es­
tudo. 

Aval iamos bem a dôr da illustre fam ilia 
Lamas, a cujo luto nos associamos de todo 
o coração. 

Chega-nos á ultima hora a notic ia do fal ­
lecimento do celebre direc tor d'orchestra, 
Gustave Mahler. 

No proximo numero daremos algumas no­
tas biographicas do notavel artista. 


